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cimento. E' uma gueril incitadora 
que o obriga a trabalhar fira  esclare­
cer o erro dos incrédulos. E’ um bem 
em vez de um mal. e >or isso nos 
confessamos gratos aquiMS que com 

F.' Cil»; o primeiro numero <) ter-a  critica (embora mdcvola) nos 
ceiro trimestred'estejornnl, djo '.■• 'l'iii obngndo a trabalhar nara alcan- 
'natnjul^amosconvcnieuler.>:«:ti'-ju.ir,i. : um ir, ainda mio liiodcsto, na 
vira :iv'Í!ji.olYereccr aos nossos coUa iarena jorn::lisïica.
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para que os antagonistas não o pos­
sam lançar em rosto;

0.*, 1er continuamente, na lembran­
ça que dos inimigos, nenhum bem  de 
nós so aproxima;

7.*, firmeza no principio que se pro­
cura delTender;

8.", gravidade nas questões com  *»« 
contrários;

m  ft..<iimcntc, nunca escrever por

Alt.i» d
diort1 .c iv > a 'i iw

• i para não
■rtí** liViuit-im. n u i ' ^ K ’ - .  "■ 

iT'ï’ miii.v end-» * • i « ‘ le* priNlica-
---------  a um jom idi*!». .•»*>.

***** t>* ajjm*.-»ric. • r„n.

• ir i .  i i U.' ' llvv ' 
'  yí\ I «rilíl !na «p o u jj

tiõ r'M. 
WSmÁj.  n j j  «\tvrim cruvoria ikji . . .  ,

-  W ? - .  . . . .  ! » j v i « c a p
ftt mas e fU m oi .ciftivriw

. .  V• . im  ii.<- ■ •
dc nos r c / • um l)c yrojunan.

Nos primeiros tempos da existência 
litt- r.iiia dii úm jornalapparccctn sem­
pre os malsius «  dcsluuivlhc o  more-
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llíínG #»;* -,(ia ^«onffrTa& v visto 

,«x..!j’ 'M.n»d*' p ir t j etiúca. o» in
11 n . . . . . . . . . .  r  .  i  •.

U m  a m o r b i ' i t a n n i o o .

r o * : * « c < _  r o n  u .  o r .  s c - r u c J t c o u r t .

A1 ». X 1 0710113.

(VW. o u. 3>

Etn quanto o nosso inglese *o entregava 
a . .u .  r«'Ili:'<6«5 uni tanto phllosophicas, 

• inonoiogandc, Mirville íleicia a escada que 
dava entrada para a caniara. linilo e zoni- 
toamlo ita (uancirãi tK>r<|iic Jaimillúra o brl- 
(annico, ia>»tificanik>-o facciosaninitc.

Üirijio-K. ao eani.trjm ,)a dançarina para 
ibe contar o  que se passãra. Ksta quasi 
morreu i rí/o quando AJolplio llie nar­
rou -i m iocira insólita porque illudlra o 
ili'iiM>i.;,i )crédulo britannico. Na verdade 
Mar-.ilie • rj um animalicida ! Arrojàra ao

li.'’,  oãií %n pr.?-Uu- ^ le ib ii l  £er*j 
ru ii’ ,u .. .  1 . .

\ ", respeitar sempre a> vidas pri­
vadas;

5.", ter um comportamento regular

monturo dos desenganos as doridas espe­
ranças da conhecida irracionjlidadc do no­
bre fllhoda nutri/, do Tamiw, Kscorcbàia 
ai|uella muniia protwtantft los amorosos 
effluvlos que consagrava a ínpudlca He­
lena. 1-anp'ira T>or terra uni Hlifleio jà ar- 
cliitectado, e o* a prestes d elle resvalar 
«fabymo* em abysmo até se perderem em 
profundidades inibidas! Kr» um grande 
criminoso!

A hespanliola porem, desdo que dêscor- 
tinàra o  amor que Marvillellieconsagiava, 
nu u ca mais o deixou.

illecallidade d'aquell» ligação, repro­
vada por todos que a moral prezam, tinha 
no parecer do» refnietnrios, tuttentaciilos 
ife crivei respeitabilidade. Apczar d ’isso 
sempre s<; alistinham dò dar .m um pto áos 
passageiro* par.» largas conversações cri 
ticas; e  de quem mais se temkiin era dc 
>lr. Theodoro Marville. •« i

■ iS flip li* *  1*irt c n r i s u i u t
rurna, u*i eo(n<>. u .«.nuiV  

... .de., rto.
enuo concluído a nrevo uxj.ostçiu», 

do programma que d ora  om diante 
seguiremos, resta-nos apenas ofterocor

<) ingler. embora se ino*lra»»o nppaiwn* 
temente resignado, tinha o seu tanto de 
prophcta Jeremias, chorando no intiino n* 
decepções da Judoa, que prevera depois 
da infeliz derrota do pobro Sedecias.

Depois de 35  dias do uma feli* viagem 
entrava a galera Universo na esplendida 
tuahia da capital do Império do llr.i»l.

Não é possivel descrever o vasto pa>n>- 
rama que aos olhos do observador se pa­
tenteia. A vasta balda florecMa com mul­
tiples embarcações pequenas c.gmndes rfé 
to<las as naçõe» do inundo, a niultidJo de 
casas de variegadas côres e tamanhos, tu­
do se parece coin a entrada para «sse ver­
dadeiro |wiraiw> que na adolescência so­
nhamos» paraiio aonde se n3o morre d« 
fome, como ehi outias cidades taiiibom 
ricas c populosas das outra* partes do 
mundo.

Mr. Theodoro Manille não prestara at-



as columiias *1*» nosso jornal ;• ii • 
dadc cslii(lio>;i, i]tic n provei lamJp a 
hoias.ilc ocio, sir enirega a cnltuiv 
TcMrris, o cuja coiuljuvitçào m tiilo ^ 1 
fiomaní.

• ont

nir seu nome ;i li.sta tio suicidas celebre.*, 
pr/ando-Hie pela tnediocridaJe do seu ta­
lento não poder emparelhar com r.hnlcr- 
toii, Gillicrl, Mallilatif. I.copold Itobcii, c 
oulro&queprocuraram no tuinuloo radical 
ironfouo paca as decepções terrestres.

Deixando por algum ti-nij^’ Si** James, 
sigamos a Marville, que <h;t«ml>arcaiido 
vira-se obrigado a apariar-sc su;> que­
rida hespauliola. poi« a i conveniências da 
sua posição assim «  exigiam-



'  m i e  o  a i t  i c a  . m u n d o  p ò l t é ,  S O iit c r i - ;,,> :lr o s h y m n o s  s a g r a d o s . . .  P a*ïci p o r  c n f r o  
1 . * • ..  ,•.,1.1 m u . , . l l / i  ’> •' l lll '.ltu la o  q u e  m i' o ll ii iv a  COUO u m  o b j e c -

v e  t ó l í t r  a g o r a  a p a i x o i w d u  |>oi eJU> . Nã«> a d m i r a . . .  « r . io s i r a n g c i -
Dcixcniol-o coiul^*** jmiíis r&tfípcr-||.0  ̂ u r in e i  algum3ipc.ucisniic jfi inc 

liuonlí^s prim as o Jàllcmos tic JuliúUi. conheciam» «• <|im ndmlradai pela minlia 
Apnrlacia ílos o lh os «lo A lvnrcngaum la ;»li mo fHicitaram n’6ic* termos: 

CSla m onina ni>«í podia ter um i n s t a , q u c e m f l m s e  resolvei abandonar a 
. i / -  wotidão «to Mia cusa para vu tomar parlo

te dc socego, por nwo intomino<]ada,<lia!l 111>ssos r«.lgue,ios. já ,.r. i ,.m,,o ! Kc- 
aborrecfdu 0  afllicla, achou prud^m e lizmentc veio n’ uni lK>m «lk meu caro, 
rccolher-sc a sco quarto onde. apenasipois tomos aqui algumas joftns lionitns, 

-  - ’ ' •• ’ 1 irador «Io
sorrir
intor-

Cillrara fechou a porta: e  votíaildo d o - je |>arece-nos que o Sur. «• almirad
rido suspiro àc0mi>:»>'?iado dc clirys-|XCX0l a,l,:,v,1'1’ - •Ni’ °  P'"f«! «lofcar «to

___- . . . . . .  • a estas palavras, e um delltf, q u e _____
lalhnas la tu m a s  e\üatnou. Iprotãra mal o meu sorri/o. no disse mu

A i . Alvarenga, tu niio tn«: iiinas.jponoo despeitado; «Não julgie^nou «pie- 
Se m eam as.-esnào tedom orurias tanlo, rido que s«i na Europa lia milheros boni- 
Ou não te apartaria do« m c w  olhoo i aauí ii.u.i.em lemos alónnas S "  <"»
Se m e tmnsses F do* U ou-se Oni fo r- v,,r, lomo «. mou lugir «pio <; bom. < m . am asses.... .(icsatOU so em  ioi „  ,)0del-as.ha aprœlar.» A c e i ­
tes soluços q u e llie em bargai.nu t«-i «i obséquio que elle mo lispcnsava. e 
>hrazo--S. Nesse desvario com  os cabCl-j(omcI-lhc o lugar. Nào liavia Inviila; acha* 
" i  so ltos quanto bcll.i licára! \am -so ali jovens rncantadcras.

A h ! quem  nílo ainn a virgem q u a n -. Depois «Io 1er espraido laiganiento mi- 
do chora ' Inhas vistas sobro essas flores que nos má*

Q uem  não a,na aquel.es 
m ulos. aqiieuas pálpebras vorm elhas, , , , I1ICIIS trist(.s |P1)8arnentos, 

^•tquelles labios seccos, aquelle COraçüo «piando, :io ruído <|no li/.otam algumas 
palpitante o aquella a lm a toda pura,[pessoas arre«lando-so itara «tdxar a passa*' 

. toda divina, enlrcguc em  cogitações p 1,1 livn‘* levantei os olhos, e /i entrar uma 
: tí torpores inarlym adores. !J.0V" " -  h, j'- Nunca no d eou »^

cera, o «jyc om tio breves momentos tize- 
ra dc miin um escravo.

Kntrcguo a esl«-s pensamentos passei a 
noite om iosoinnia. llm is viv.es julgava 
ver n'i'sse amor a minha felicidade futu­
ra; outras, julgava n’olle achar o gerinen 

...de mil futuras .lesgraças. C.omtudo depois 
parto lo icr passado largo tempo n’estes com- 

l«tos interiores, quanAo começava a sur­
gir :t aurora, já eu linha tevto o proposilo 
de lhe fugir... Não fui mais íi trsta. Devia 
evitar o perigo.

(Continua.)

Continua.
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Foi lia mais do um anuo qun a vi pela 
[iriinoira vez.

Ilavii» cliPKmlo a esta provincía Lavia 
pouco teni|>o, o conservava ainda no peito 
a dor intonsa «juc experimentei quando 

'•movi obrigado a alKtuUoimr minha lerr.i 
; latnl. As ««iiidadcs da pátria ainda mo pun- 

. iam no peito Iteoordava-nic com tristeza 
-il'osse fcli/, tempo de minlia infância, d’ess;i 

quadrnlão amena om <|u«* a vida nos sorri 
cm brando* fulgores: rocordavu-me «l’esse 
com ofodo minlia a«lolcscenoin quo tão co­
tio murchou ao fatal .sopro «Ia dò^graça, 
forçando-mo :i ir procurar om p ii/. estra- 
nlio os meios «lo iMxIcr subsistir... A re. 
cor«t.'n-.«o das hellozas que minha patria

urso
|«los meus dias, tinha sonha«o ideal mais 
jlxíJlo ! . .  Nào lontarei fazer umi «lescripção 
da sua bclleza . .  Seria uma.toucuia ! Não 
lia palavras, pincel, nem traços que :» pos­
sam bem retratar! Parcciu umad'aquoltas 
houris, com us quaes apraz aos arab«*s or­
nar o Paraizo d<r .Mahometh; uma daquel- 
las phantasticas virgens do Ossian. Acvel-a  
tiquei deslumbrado, oomo «piandoencai-a-
IIIUS<bf’f‘V.NV\;'\.\Vib>?«,.i.llvV'VV^uV»a so-
br<- a torra quo parecia níit> tocar. Segui-a 
com o olhar, «> durante todo o tempo da 
celebração «Ia festividade, não deixai um 
só instante «le sobre ella ter lixos os meus 
olhares! 0  tempo que ali estivo decorreu 
par.1 mim tão rjpido. que jú so tinhnm 
terminado as coremonias religiosas o cu 
continuava, estático, immovel, a eontem- 
plal-a... Ilavia-mo «•«juecido do lug.w cm
que ni o achava, dc tudo, pira só pousar 
n’olla! Pousar!.. Nem eu soi «li/cr ose.ntl- 
nionto (!«; <|uc nu: achava possuído: on« 
mexplicuvel! Tinham-se-mc apagado «lo 
os|>iri(o tn.ios <>* |wnsamoiitos <.(d ,jh,. \í- 
na ato então cngolphado, par» só me em­
beber na suave contemplação d'a«|uelle 
anjo... Mas dcropi-utc via levantar-se e 
Kiliir. t>ui/, seguil-n, mas a multidão se­
parou-nos. _ Alguns indiviiluos meus co­
nhecidos «lirijiram-s/* a mini: tivo .lo o«

..................... ,........  supportai-.Despcdi-medescSj>Çradod’esses
«■nceri-.i, tudo me fazia encarar com «ies-l?MllK,>s ‘ l111’ s<’ tinham dirijido a mim tão 
dom. A feb ,iade paiti mim, só a julgava importunamente. Procurei vel-a ainda 

•encontrar na<i margens «loTtío respirando uma vez no largo, «pioria beijar os vesti* 
as imigas lirizas quo me tafojarani ao K'08 dos seus passos... .'Ias foi delulde, 
nascer. jnào mais a vi n’esta noite.

^  i n ' "s,las ,*i-''posíções do o.ípi-j Itetirei-me pai-i casa pensativo. Uma só
"  !  '  V " " 1c nl0U* r<i<50»'«es idoia me occupava a ...o....... era tornal-a

?anc^nV n tão acerba m o. a ver, «-... am al-a! Sim, poisou  eslavalancolia, m« «pie «■ acoinpaiibasso ..............—  •'....... ..........
para ir ver a fesla q i^  então 80 celebrava

r* A iJ a i . i .  •*. ..........

M e u  c l o ^ o j o .

0  meu des^fo?...— é segredo... 
Oh! não o tentes saber!
I”  loucura! é impossível!
Nào has d 'o com prehcndcr!...

Meu desejo?...— foi outr’ora 
I-agueira esperança do ceu !
Hoje sombra fugitiva,
Coberta com  haço véo !

Mon desejo?...— foi florinha 
Vestida de nivea cor,
Que murchou sem ter <lo brisa 
Um só alYogo dc amor!

Meu d ese jo? ..— foi anceio 
Que muito m e fez scismar!... 
Mas vaga lemhran«;.i 6 hoje,
Nào o qttero suscitar!

Meu desejo?.----- fora,,, noUtS,
Que mmhalma segredou;
- Ilym no do a m o r. dV-sperança, 
Qlic om  vào csj>a«;o CChoou !

Meu desejo?....— foi um sonino, 
Que a mente m absorveu!

Um suspiro indcfinivèl,
Que nos ares se perdeu !

Meu desejo?...— foi mysterio, 
ijtte o peito etn logo guardou !
1 loje,— sombra esvaccida
l)a creii«;a. qu’o  transportou ! .

i'jmari>i.» i:
UcM-tnlini iU- I /. A . de  Q . N un es .

convonehto quo o «pio sentia pbr ella ora 
iii> ,,.u,V.i,u. »-■«-•»«;*»*•*»•• amor. Eu qne julgava não mais sentir meu
n o ^ r iT a  nr .n í vr . vlr« ' " *  palpitar: ou «piejulgara e.tar pro­
se rui>V.iï V nor , l " e  nunca cavido contra todas as se<lucç&esdoamor,

tinha bastado a pr«v.ença de uma mulherse fanou... a virgem Maria. ConVprehondi
. ‘ V' i 'ÿ , .v<‘ r sc o ‘■spcctacnio da 

ni* distrabia: accedi ao kcii pedido.
Bírtrei no I- .. «.«111.1, «JII. II.I »uum.ii-«>; mas era «,e

•senso. A lòim ií ■';i 'olb-ava na n.no ojjulgava sempre ver a imagem «1’oss: 
o « ia s  vozes se erguiam a en-llhor «pio tão inopina.l.unente me ai

para me fascinar..1 Lutei toda a noite eon- 
tia esse sentimento indcfcnivel «p,e ,no in­
vadia. «jueria sufTocal-o; mas ora dobalde,

re v ‘
iuopiuailamente mo appàro-

ssa mu-

8 C  M E  D U fl* C S  A .U O II

'  O O O ■

So me desses amor, ou lo daria 
os aflagos, gentis «pio go>a a flor; 
eu por li neste mundo morreria 

so mo desses amor!

So mo desses amor, casta d f- it,a<l( 
cu seria só too l«''d«> eanluji,.’ 

eu seria feliz na m o c id ^ ,- í 
se mo desses ai-

„  , , ííh! so cominigo
So me desses amor.., minha dor. 
tu viesses soflVcr j

io.
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cil amor ledaiia como .ut.,y* 
«■ mo d d w i  amor

1873. J. A171.) PKJir-dW.

AOtl AMMOS DE KCO AUIOO S, »•
A* teo* annos eu tl«*ejW. 
caro ainigo, meidade; 
rom  a lu* mocidade 
<I*iO ho pouco te retient'.•>: 
tu i,-S tfo mûco, não sal • .. 
CSlC inundo e só de Ol>x-:.:iOî.: 
nào te illtidas no* tco* ; ->». 
«S pois foliz que eu iùo «.ou!

njgt .'.diir. 
iiiolln 
l&U « l i â t
com m enta

Maio— 187*.

J. Ar.

sut fr.lum 
unit» r utfros, a 

•jjiia- o  .\ ’vne 
id.1 (oioM 
iio a o*rr«/<îr <» .iuîo 
al/ftt -iiiiKiio' i!<* Ui' :r

t*  fx '•
a rflçisünr n. 
o  niuiîo desoernhn.-n- 
prcpartMl Orft vejum 

certo hão dû] coili’oltLlr

-

IŒVISTA DA SEMANA

Mui iu 
«•idade! T. 
facto que p 
(•■> do?
IcUor-':, i»
iWiiUOàln» 

i/»\.î î»i»c« ‘ton »
Û* ()•?>.■, qu:t»:-!** s j< ••
tiiii iniei - q)o $-• noh . .«tarado de n- 

rnanal. prorompendo 
d «D W (t'w  5ru  d nom *  
rar «I.-, um fctjyíduo qtn*
'* UK’Ilia.ito •itAtl'».

:il<» pi*ic*> voj* • j> ‘ iu!ha coj > 
u d'dliî, gnrrul •>. •' nerguntar- 
i/;io jiorqu* n i  turl'riva <•

.\a semana finda a primeira uecoi
rcncia interessante iiu e ’ wft i.os apr.v; _____
rnnta* a festa do Senfior.do Vavogûn-
tes cclcbrada 110 icmplo d* s.-.m1<> \ , ,r\„ . ,-|OI ji ,va
to.no, que correu assaz bnll .. nu ,.. .............. ... !
sondo grande a con corrcn  ... ; • -  . . . .
nions, ja  de senhoras, qna, im opimfm u im t,' t»< «rîd  * 
iUi m ocidade profana, s.* • o-; 1) . ,;«> t . „ „  ,;1 a 
coin que se engrinaldan o .-' letiiplos. . . : <u '.nu 

Alqin du muMca, fogy. U -. . t. . I
leu.mv . ...mfaçni , . ... ..

. V nam pro, p  , ro_ ,
se do (al modo descnvolwdu,
O pTOprio---- . . A u  -------
doassjiu grande dnrespe
nos Cal' '•*. que se .illli . (|“  *■ ç-* /ran i. ■ fi - •.

ri ! ;de entregar-w a sào M >1
i * 1 l .V •• . 1 . .»* . ..iimocic

quo o  dizon») foco  <lo «I ' ■; N 
Com  quanto nào soinmuã utor.ilí-- |d«* iir 

ml i • • •••• aclOf, le !-;f o»-«
u«(o,' sa o wrvo t

do

.!.> mai? nnda -i 
sou <<- u toda .t

t>'

D lA L O fiO

p riu td ro ’ J m Iw  "os ti<} |. 
ro>?

(or do quArteirlo.

tas, condemnamos tam 
pois é cotisa ipic nos d 
ver alguns mancebos 
respeito coin que se 
n’ iim lugar sagrado, 
atrevidos sobre as senhon. qur» .ni 
se acham impossibilita. os : i ii 
orar, e cujos (roceitos aii'.ori..-o.- 
dem a inagcâtadc do tcmplo1.

A proposito do morali.iUS, cdoU •
|ku de apostar que o IfiUíi jà  L:i;
ItaMscas», escripto pul ica tn m> 
nal Domingo, de que •: .i.Uor -■ S:
(î. T . Sc o leitor com . i t - . i t • ><•'i. i»uli 
dou-llic os parabeus, pois coni n  -  
za lucrou com  a loidir -i' t. c m iu o ,
lo que pareccscr prod........ . d.. ; ........ » i» :  > • ■
de um nioderno Socrcte•«. »..*•*.-ir*
cotisa nos afligio, quaudo o  iomos 1 a <yxpliav,ào utu •.. /  s-
iiao ,10 scu f „ ,ai . :■ JiM ecida<su> ju (•' .s ...
jcsui(ic& tFaçam o q u f t  u dijo c  n5oj — Ourm Í que for i ,,
se [mPorl*-n com o qn j,-l0

Apneciau.)S muiio . ................... i -loit • .• . :!-» se
..n r (t. fc„|,ora u :i , ......  1 »IK vj- i: - •u; . jn-:»ecior

9 0 d ,* ] » # > -------------

m o ?
niio l!ia i i lav.i i-

rio. [•> ! •• i -inc 
; ; !•*» d.1 ••uar-

ao fi-rio.
do quar-

•li'mw. w  > \.\ .os

nos asseverasse.
Snr. escrevendo 
ra do moralisar, i^as

tas

m

y» não iiV| 
de Ciipjâ»; o

d.? qunrUMf.Toxi—

h quai y  o ullimo dcnlrc o. cida- 
15os brazilciros?

- r*lni perplexo como nn p;. ntu £ 
questão deixo á suaçont r  . 1
ni o.

— O raviva! en iùoju ;. 
iiança no s«u proprio c i,.-'

— Vainos a cxplicaç'td.
— Quoduvida ! Kil-.r.

0  nltinv. dcnlrc o - ci iadùos .. 
pobre contribuinte, 
que se deixa d e p e p u r  pa.:i n r,sptv 
scutaçào do uma i n-.;a -n «n o  o ; 
nào Joina purte, c  - r  n i. A j|. ,.hum . > 
oiniplorio, se SÍkomo, amigo do s.:u 
paiz, de cerlo , do uojo nào qùorera 
tomar.

- SECÇAO nEriIGATIVA.

Anccdola «i-i lc individu^ mostrava 
a uni son amigo m u  . poeru.», uo co m -. 
meço da quai -o  . h: ... mua pequ>- 
na gravura ropre^nMndo um bome*" 
sofreandoum cavallo,e que fôraescriji 
ta cm resposta a ouïra deslribuida no 
Theatro de S. I.uiz.

— Quem será o autor d'ôito? 
perguntava o primeiro, fingindo ign. 
rar quem cra o autor.

— Üra ess?’ ,respondc-llie o segun- 
d o ,ù v o * \  ______ __

— Qual enganado ! As boas obi . '  
sào sempre precedidas do rclrato dov “  
autor, replicou o scguudo.

CHARADA

D’uni inccndio pavoroso 
E que nasci pura e alva, i 
A (pic peccador contriclo 
0  meu poder nào sal va? 3

C.

A baixeis velozes faço,
(\üo incluindo o vu por)
No meio do alto mar 
I’arar setr. mão lhe por.

0  Ildiclor. c ProprielJti desi jor­
nal agradece As , îssoas V' P le 
licadeza acceitarai. uma j..si^> a 
d ’este pequeno jornal.

A V ISO .

As pessoas q iicn ü o  tiver^'j .. v ; 
a assi^natura deste jornal; terà-. 
dade de devolver nesta tvpogrâpi

"il.r - T m ^ ' k- ■rxin»Wa*C.-‘“ >P. '** * 
" * r- 51 R .A « S a n V « .
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ICrflrmOcM p !ilIo n o {iti.

I .

(A" XIKO .UIIKOE COLLKGA A. A. I>I .

Correr largamente a vista solirc 1 
pliilosopliico», ecclei-|»i-:imente <• 1 
opinião solm ; os systema» ató li 
scienrta.tul é o llm a queuie tle&ti'
ItRPI.KXijK.'.

Não_ignoras meo collcga. quo • 
sciencia |>Or excelli-neia. ua.Mia 1
lia na edade «In raciocínio-um «vil : ...........
nos possa atlraliír, <• 0 rouhecim - . . ; 
mas, ronio ensinava <» uiestro So< • • .
inento «Ia nalur«ra,/>'<'<• Ocos. l. «  ' *:t.* < 1 1 
n'e>te mundo diVajîft sVm attend'

'••'■ei, *•'*' liosgravn" ' ■ ”1 '■
~crf\ue ha de mais triste ^ u ilsunine. .........
universo. •

Aquellc, .......... . a t-liilosoptila 1: ■■ . • .1
a civilísavão do genero Inmiauo, )m-’ , 
a ser/»’ que se nrrasta sobre um |U*i, , . 
seu» consciência de nua» doiv»,
alimento sem vontade. simplesmeíli ......... .. .
inslinrto. *

Parece-me, que Io ouço pergupi. . *r • 
que sustentem simillmntn absurdo

M o  duvide»; tu mesmo, a 111 u

.•

F O L H g í M D A ^ M

D. Q U iX O T E  E F E R -. B R .
OU A  SOCIKDAD»

REFOnilADORA DAS LKIU..Í,

PRIMEIRA PARTS
a  O W U iA  s>s r iin n A  1

I

ri,» ; *?|<
10̂  liir ^

1 o* 
i.i*t

Jyi.

»ava por 
.1111 sem- 

falsos 
jogundo
du /ir  <>s 
i, f*rota-

crto» lio- 
• srus ron* 

\ío Intel* 
-mancipar 
••111, ipiaes 

v i'lijfc c ta ilo  
11-

• ■ 1 philoso*
' *sto «'• c'Olll

aimla ao 
<■ ■ onio pln 

• ■ ■ > lielireus
lï'TOSO. II 

Hifucio e o
lit*. • i i« <1 

l'or •>;. I.
cxquc/ito.

' •> an i  .i

Ü :

lïü'W 
I llll

>!»•»
Iv-.x 
.**: i 1

l ' i l » *  
:.aif i"

,l|. tUdir*

l  (M lilo M I-
i!a sciencia 
1‘ ltoroinen, 

exoterica 
utrinas sa* 

Mi . ia. nasee- 
1 (1 miada por 
■ t- i, e outra

' «:1o.
i f T i j  P 8 n R l ( t A .

S.Rrlt'- lit
ÍM‘i ; i t ,
tlin *1* 

ifej.i .i .

1. «• ,1 J  f l l , ^ r  
,r t 1 i.'luiir -pi: 
3*.y* <J«* »<*•>» 
In'-”  aíuVi que 
l p  t  • r  i f | ; t í l  1

u n s  i n d i v i *  
t«i • 111 »■ cm .

1 1 com vio- 
o  talkomeiro, 

ii. ■ i> <1 somno, re-
i-ta da r«- 
>* d e  per-

■t.r . n  '. ........................... leitor lie*
. • i. ••<> Icti l nia
1 • • í r r o m b a r  a

. .  . • • ten to  d e  lh e s

A noiiorolire com o sen negro • ;«» i ■■ >• .
S. l.uiz. Acabam de Miar o n/e ' • ......... 1
S. João. Tudo já* mergulhado 
eio. A|>enas sentimos ao longe *. '• •
rece cansado pelo rapido andar 1 ■

01 :r«»

• ili i...« ............ laudida por
• los Sm ». I). 

: .lias ilrtica-
■ > pela Iní/a. 

baldado r<--

|*Ju»V«'|/i V i • 
’inj rfcí'fc‘pti^ 11 
l.oilim •»! • 
' ( i r  r. ,• .y A i -  
n*v.;..Io ti e 
ml 1 • lU. <■(>> 
>:t1, !fti i‘ . 
r.> t uipault ■

' •a, abre, e  o 
■1 ocipíta, <01110

1 . i ‘ ircgi'1 do es- 
>. "ii . ) leitor nos
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O  I M P I O -
noMANCK îin.v/.ii.Eino 

r o R  a u t o  p > : k e i k a

a '  J AT Y II E CAMERY.
(VM. •> o. Il)

— 016 ! trala-se d ’um d u ello ! o  caso é  cé­
lébré ! E o <1110 tons decidido Alvarenga? per­
guntou Julio dopois da leitura «la Cflrta, sor- 
rindo-se. ecnciirando 0 amigo.

— Aprcsentar-rOf ! respondco Alvarenga pu- 
cliaiulo mua cadeira— bem sabos porque m o­
tivo deixei de procural-o.

— Más... enlào quaudo sc  balcm vossès?
— Ilojc. Acabci de escrever á elle empra- 

sanü«>->j a  com parecer 110 sitio determinado. 
P firticipo-lc que me acompanhas com o pa 
drinho.

— Queres ouvir um conselho denniigo? para 
m elhor dizer-to. de irm ão?

Ãlvavriiga süCudio .1 cabtiea.
— Pois ouve. Mais honrada te llca despre 

o  d e i f i o  d'esse m oiîslro, que to bateres 
com  íffo . t'roio «pio ilcM-Onheccs minuciosa- 
raeiiín o  Uil d o  sur. Kuéas. nào?

-—I). oi-rto. r-spon dec Alvarenga.
7ois. 011 i> cmihcçu perfeitamente: não

r
— E' verdade 1 l)á-me papel.
Km quanto Júlio banhava o rosto Alvarenga 

escrcveo c leo alto ao amigo:
— «Irreflectidamente, snr. Enías, neeitei o 

desafio que ino fizestes; porem, ponderando 
que n posição mantida por mim na sociedade 
não me per mi lie proceder assim, que vós go­
zais d'uni immoral conceito, retiro as ex­
pressões que ha pouco vos dirigi, ficando cons- 
cio do. que vos odiarei para sempre.»— 0  que 
achas Juliò? \

— Esta bom.
Yesse momento entrava o crendo c a carta 

foi enviada a Enéas Souza.
Quando os dois amigos se acharam outra 

vez sós deleitaram-se cm conversas sobro a 
noite passada.

Jnlio dcscobrio imc tinha rompido o  myste- 
rio dos «Amores de Hmiiôo» dizendo a’  Ina 
(pie ora Alvarenga, seo intimo amigo, o autor 
d essa poesia. Este quiz reprchender a Jnlio, 
mas reílectimlo que d’isso nada cm contrario 
poderia siicceder, calou-sc transportado de 
alegria

Eslava satisfeito.
Ah! coração de poeta! alma q u e ^  expande 

e se engolfa n’ inn oceano de myslcrios; espi-
COmprehüiíiJi^yync^ «• velho poirinv »s o con- rito lóúCOque-srreXliihC IAo iupidamente. foiiz. 
ètijilo' lá! CliSo-ino d’elle como 0 diabo da'- illudidb por seos sonhos, quant» de sortVimwi
cruzes, li' lumúnlavcH não c  tõío; mas, coit t- 
do, nù.Q ,’íípsíl de tò a  rcpuUição na sociedade.

- 0  qu ''O'.icliT- - per«"otou Mrjpanga.
— Quu nào deves míúuir no dncllo.
— Mas. Jnlio, assim a minha reputação fica 

de qualqner maneira manchada! b c  acabei do 
escrever a elle, cornu já 'te  disse, mandando-o 
esperar-me,

—  N’csse caso; diz Jnlio interrompendo ao 
amigo,— deves immediatamente fa:cr-lhe outro 
bilhete oniío exprimas que elle n\o c  suífici- 
onto para bater-sc cointigo.

tos se aguarda 110 seio d'uni m ai. enjaa onda*
iv.voltasconservam cm -i ;ud'illiói.s do prantos.

Mil :<hn;i d<> |Kioiii! qii>> V» vnciudadi: encara 
.liuutjid» indiíloroiitismo! \lma, que 0 

nuudo zomba de srn*:- confidencias o  de soos 
icmanientos; alma a quem os bornons de ouro 
itirados nos abismos da conc.upisconcia só  sa- 
>em opprimir corn o pèso do vil metal, olfus- 
camlo-lhc a vista, e seduzindo-lhe os nobves 
sentimentos, nào acreditando todavia nas do 
res internas, nos penhores d'alma, cuspindo 
;>or escarneo nas eslrophcs de sens cantos!

l ’ in candiciro, cheio 1I0 azeito. «In cxvrapato. ullu- 
ini:i conra sua flrnca In/, o recinto d ; um enfuma­
çado quarto, lançando o* seus pcdlidoídardc* sobre 
umn meza. nondê vtfen» nlguns canarõe» seecos, 
uma meia duziu <I<* garrafas c outros tantos copos. 
Km torno d'elln. acham-se sentados cinco convivas, 
no meio dosquars sc distinguem pelas suas fiilheri 
o » ,  C A  S o i » .  |Vi i . i tn .i / . ,  I). Q u ix o lc . .  ■■ > | o liír .- , (|nc, 
entremeando a sua conversação com repelidas Iük» 

. — ----------- ------ - granções, fazern. conjunclamcnte com 03 outros, grai 
do algazarra, o que torna difficíl *l«- « r  entendida 
sua conversação, jielolabcrneiro homem de «•nom. , 
estatura, ccu jo  as|M>cto infunde tc m r . Junto a um 
dos ca ’o\ da uicza, está «uilado o Sn r .  Cesarini, 
joven de pe<|ucna estatura, tez inuciltnta. 0 ar um 
pouco misãntliropico, «• <|U0 com umí «iiorinc pasta 
dianto de si, bem prova S er o steretario d'aqurlla 
associação.

I> n '̂este brilhante recinto, que tera lugar a rtu 
nião uientifica, dos eminentes literatos da formosa 
S . Luiz!

0  que? nos dirá o leitor attonito, (■ em semelhan­
te espeluncaqno essesgrnios vjo helier a inspiração 
para compor as tuas obras?

Sem duvida leitor ingênuo. Julgais provavelmente 
não ser proprióscmelhanto lugar, para hrber a ins­
piração. somente |K>rque não se aelia altumiado u 
eax, as paredes não eslâo forradas do papel, e o  »o - 
bruilo do l a p í t o í  ̂  Como onlaoí oi>jr"»:>‘l<‘ -

K o motivo d’c**« engano, sabeis <|ual K' não 
vos ti-rdes lembrado das garrafas, iy* fundo das 
quaes. essas celebridades vão buscaro espirito, qdc 
a n;ituri‘/a , para com elles lucsqwmha, lhes recu­
sou. E sc querris mais uma jn:1' 0 • lede-llie os es- 
criptos. e vereis que o espirU‘*’<l,u‘  n elles transiu/., 
não provdm, senão do <UiÇ<r:' 0S dizer.

0  leitor nos p.M doarãX^gressàtf, o voltemos ao 
n&sumpto.

W & n.
(Contínua.)
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Aima de poeta! thczouro de puras emoções, 
fôco  ao mcstno tempo de mqrlyrios, bnrathro 
de lagrimas, de mil lap im as!

Alvarenga quando enegara ã casa chorou; 
nüo esse choro hypoorila provâ de vùos senti­
mentos; nias sim essas dores d’alma, essas 
punhaladas intimai, q»*e, quando sfto fortes, 
transporiam o jxJÍta  ̂beira do tninnlo. Cho­
rou, mas de prazer. .Inliùta o amaria com 
mais vehemencia, coin  mais ardor,e seo braço, 
sua vida, scriam para salval-a de Enéas, para 
o  triumplio de seus amores.

Assim pensando Alvarenga adormeceo.
• 871

(Continua.)

X t o l l n i l n .

II .

Quando eu to amava tinha o peito ardente, 
minh‘alma crcnto 
tó por ti morria: 

mas. ah ! bem «íd o  d'essa doce lida 
fol-se-ine :i vitlu 
que dam or vivia.

E  h o j e  é  t r i s t e  m e o  p e n a r  d o r i d o ,  
v i v o  e m b e b i d o  
n o  l e n t o r  d a s  m a g o a s :  

c r e a n ç a  l o u c a ,  s o m  p e n s a r ,  b r i n c a n d o  
f u i - m e  e s c o a n d o  
n o  a r d o r  d a s  fragO C IS .

Üo qut recordar agòra
• aurora

• «pie s« toi pcnlidaT !
Pat* i|iv,m vive no furor da virte,

:• vi/tn •• morte—  
inyrrcr é — vida!—-

1>0 quu :i:- í< l-'û M)rnr l.ío lèdo. 
se lenho im'do 
ja <le olhar ã ti ?

Ah! não me íalbrs mais d’amor um dia. 
por sympalhia 
te adorei... solTri....

I I I .

Tu tens nos lahios 
— m e l ;  

no teo coração 
— fel.

Nas phrases tens 
— candura: 

no teu viver 
— loucura, 

ftos ollios tens 
— amores; 

no |venxamento 
— horrores.

Teo riso ó
— «lo fada; 

mas teo viver
— n3o agrada.

Portanto, vae-tc 
— adeos!

B e m  l o n g e  a o s  O lh o s
—  i n c o s .

Jã mesmo to 
— aborreço; 

te vcnilo me
— entristeço. 

Jamais te amei, 
— mentira! 

s6 amo a minha 
— lyra.

Assim, portanto, 
—ndeos 

adt-os, mulher,
— adeos!—

J. Auto Pe r e u u .

PORQUE MKMT1AS?

Obrig.kJa, moreniiih.i. nunca loste 
A jur.il-tlie o que n'aima n;1o sfutias ! 
Diz.cmJj algumas viv.es com ternura:
— t i u  A" «im o— ah! cruel, ;« v r . ; i/o M e n t i u * ?

— h 'u  amo— amiiidasle; e d'esse fogo 
(Irucíantcs me forão as agoniis. 
Inexpcrto, to cri ! . . .  tempo p -rdido! 
Morcninha sem dó. jwrqur m e/fiast

Safo D'os i f  !<■ amei 1 e «> peito meu 
o  «pie valei, r  tu nutriasl 
Myrrhí-se o coração, v«>a a esp'i-ança ! 
Isto tudo porque? yjrqiir i/ii-ntiati

V.-, Ingrata, o pallor que me n eoberli1 
Os pras res ja m o são nuvens Mmbrirst 
ESque^Jo qic teus. Adeos.pY.i sempre! 
Moi-eniulia s r u t  a 4 ,  j i o y j u i i  meiítfat?

Novembro—0— 1 S7á.
OJlUin.

N U5! ALBUM.

Deixoç-a d^rinir. não a desperte; 
v«ja como ella encosta «le mansinho 
a loira cabocinha ao niveo braço 
Macio, tão macio, como o arminho.
Ella dorme... suspira... a i! quem me dira 
nientar esse sonho «l'innocente! 
sonhar como ella sonha, ter no seio, 
am«‘>r e paz. sentir como ella sente.
Oiça o nome sublime, manso e terno, 
que «M itre  risos agora murmurou:
•niãi»! que tradu/. -a m o r ,— encanto—  
Uvco palavi-.t i|uo oiitr’ orv» m< ln«i>íioii.
NJo a disporte. não! E‘ bello v«'I-a 
banhada de luar, dormindo assim: 
é singçla de mais para menina, 
e foriaoza de mais p’ r' ascrai'Jiim!
Dorme, anjinho do e«k>, teu sonmo puro 
perfumavlo da nonte pela aragem !
E. quando fores moça não te esqueças, 
«pie este canto brotou da tua imagem.

Itio dc Janeiro— Dezembro 187 1.

A . C-muw nr. At.sjr
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• •aI.ii magoas lldtlâr

, ■ ,, . .  . iina polire/a.
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•juda a ni .'io.

_•  . .. om-negue» ilo fado.
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jvosso as di-screver. 
a penir.i n i mão.

. . • »lesfallrf*T.

; A a porla fccliou-sc,
salia amarrou-se,

. helo me troiicc 
. . r là ilo qnartinbo;
. ; • . n.. delive.

. .n<> naila oM Ke.
u que <-.i me esquive, 

n% mïàhores. atleiisinlio.

t l '1‘  Mmmî (riumi.vs.

■ ■ I

D FX 1FH AÇ

. n a ^ 'o —.ÎMctaluxia
jatÿiftoibii.

,lnioWla A C—lmp. j'H- A. R.
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Mais um cio acaba do se unir a essa bri­
lhante cadeia que .tem o  n & d o  século XIX, 

ó  o  anno dc 1872.
Pesappar*îCendo nas bruums’do passado, o 

anuo dc 187-2 juntou mais alguns materiaes 
pnra a construcção d’esso grimde edifício do 
aperfeiçoamento da humanidade polo progres­
so,— esse incêndio iiicxlingtiivel, que cada dia 
toma proporções mais amplas.

E‘, com o dissemos, o  progresso um incêndio, 
mas cm contraposição a esse que deposita o 
infortúnio no seio das famílias abastadas; 6 uni 
incêndio sim, mas o  incêndio que transforma 
em scintillante olhar a myopia, em grandeza a
pequenez, c  em alguma cousa o nada.,,»ao suiiiemaniü» as cuamas que reduzem a
pó os mais fortes uiincraos, a cinzas as maté­
rias as mais incombustíveis, o a simples resí­
duos as pedras, as chamas desse incêndio sào

■FOLHETIM DA B R I S A .
t 'm  a m o r - tordtanrnoo.

r o m a k c s  p o r  m . Dr. a im tcN co o iiT .

A* ». a. i  Ô7rm i3.
{Vtil. o  n . -í i >

E m  <iu.iiito o parvo iugtez passeava a largos pas­
sos polo tombadilhoila grande galera Universo, não 
so ................ . «i«» pobre Hercules (|u<- i;i0 triste pa­
pel representou, flando na'rôea «lo Oniplialc, c do» 
muitos e variados episódios cantados, pelos poetas, 
concernentes aos heroes «Ia antlgnidtiidc. o joven 
Mnrviiic entregavj-sc, no sen camarim da primeira 
camara,a uni dialogo a s » /, animado com a dançari­
na.

f.ogo <|ue <> cxecn(rico personagem liritannico. o 
animal mais exquisíto «ia galeria zoologica, desap­
a re c e u  da prosenço dá Piirvnú <|uc sonliãra, a dan­
çarina entreabrio o envolncro «Ia perfumada carta.

aquellas que aclaram as luzes da iutelligencia, 
e fazem nascer um sol nurifulgeido e vivifican- 
to no intelleclo universal.

Sim. foram cilas que esclareceram os cére­
bros enfraquecidos dos grandes inventores, 
quando legnram a posteridade os arleíactos do 
seu gemo, e sao ellàs ainda «pie, |>ara o fu­
turo, elevarão o mundo a um tão alto grão 
<Jo prosperidade, que seria loucura a rázfto 
querer sondal-as, perdóido-se n um vasto dc- 
dalo dc raciocínios inextiicaveis »; de febris co ­
gitações !

O progresso! Esse astro luminoso que em 
tudo opera transformação,—que lança |>or ter­
ra as antigiialhas para scrvúom dc p ! • 
maravill .■•' d.i actnuiidade, — .ju>.' derruba hoje, 
o  que amanha fará surgit resplandeceu te, hei 
lo, radiant:!
Salvo 111,1

papel no anrtí u ’ V’ÎT mW • -lado" aiiíilvzar 
os benefícios ju.- espar^Hi p.:lo orhe. vên>- 
m os som ente . «pie . passou n'osSa provin- 
cia do vasio ifjiperio d o  Hrazil, e não podom os

c percorrendo ejn todo o sentido, as palavras n’ clla 
«•outillas, não tonseguio eoinprchemlcr a si^nifica- 
Y\««» «le uma sú |)elil»crou então procurar o seu vi- 
siulio do Jantai, o pedir-lhe uma tradiieçSO, a mais 
literal powivel, ,(o nlltidldo amontoado de palavras. 
Assim fez.

Jlarvillo recebeu pois a hespanhola com grande 
contentamento.

— Venho lalvi»/ cncommodal-o meu senhor, disve 
ella.

— Não d'ga t»|... Enconiinodar-me ! ! . .  Peto con­
trario, ÿ. grand* o prazer «pio sinto cm a receber.

— Entregarar*.m0 ha pouco esta c:irLi.
— Essa! K‘ imra mim grande novidade, haverem 

COrreiOS d«* terra para «• m nr! .Muilo linvcmai pro­
gredido ! >■' de causar pasmo, disse riiulo Adolpho. 

— Não se ria. Isto «• serio, replicou Pepita.
— Sorio ! í
— 8im senhor. t'm  passageiro entregou-mo cita 

carta liadc haver pouco mais de cinco minutos.
- -Nada ba n'isso de oITensivoaos tK>ns costumes? 
—-Talvez.
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deixar «le dizer, que lambem impnmislc cuire 
nós o  te» scllo. A companhia Ferro-Cnriis, 
destinada a proteger o com m ercioca  agricul­
tura, c a HibliothCv-a Ponular, esse manancial 
onde todos podem ir bener a illuslraçào, silo 
obras tuas!

Avante progresso, avanto, c praza a Dons

— Quai rdlexão madura! Poix não!...
— O ra! .Ia vejo que não sabes conhcccr es­

tas cou lis . Talvez, creias que elles não se 
gostem?

— Não £ isso-
— Que diabo pois te põe lào duvidoso. Por 

~ u axa a Deus dinheiro, nflo; o compadre tem nm bonito pe­
que um dia vendo florescer a agricultura, o|cuii0. Demais é cconom ico, muito instruído, 
commercio, c a industria, c vendo-nos lambem >c faz. m c admirar com o elle se pega com frei
r e g e n e r a d o s  por ti, possamos (encarando sem

deita— L ib e r d a d e ,— Ig u a ld a d e ,— v. Imiateu- 
MDADE.

SECÇÀO I.ITII-HAHIA.

O I M P I O -

romance niAZu.Kino 

1'OX A U Ti.) V EH E I HA- 

JAVYIt E CASIF.ÍIY.

jvtul. o n. íl>

(lomlux.ido polo pae de Julièla, o lavrador 
loi 1er no gabinete parlicular do mesmo, onde, 
atirando com o enorme cor(K) n’uma poltrona, 
foi travando a seguinte conversa:

r.nt.v. unit ... • 1 •
a lua rapariga coifi o filho do compadre?

— Nào soi. São négocies melindrosos que 
précisai'* do reflexão madura.

Aniceto em matéria religiosa. Nfto as-
■<»>-,— ------■, <■ .«..«M il™  a o o rapa-
zofa /• lillio m uco.

— Sim, más....
-Nào tem mais nem menos. Kazcs goslo, 

decide-tu e se nào íazes, ó outra cousa.
— Bem, veremos. I-ogo....0mianhan.... ou­

tra qualquer occasiào faltaremos a respeito.
O negociante.so nào tivesse um genio pacifi­

co j.t teria aborrecido seo impertinente amigo. 
O. sur. Avovislo era um animalejo dostimido.

Para íozcl-o mudar deassumplo foi preciso 
o sur. Domingos abrir uma caixa de fia va nos 

offerecer-lhe.
— Nào góslo dessa porcaria. Sc irie fallas- 

seis em um caximbo, sim senhor. Não sei que 
gosto acham vossôs nisso.

—■ porque te tens familiarisado com  o leo 
fumo de corda.

— E gasta-se menos. O gosto está na eco­
nomia.
( -—Então mais aprecias uma cousa péssima,

Ja se vê. Eu não fumo por vicio.
— Ivs différente de mim. Nào ó qualquer 

jualidade dc charutos que gasto. Os meos

— Eslá na duvida?
Não posso saber. Faz-me o favordo a 1er. K I’<- 

plta jtassou «> envolucrojà atierto, ac seu interlocu­
tor.

—O r.icsla ! Aposto <|iie ó uma cçelaruç^o ama- 
toria do pateta biitannlco?

— E", confirmou a dançarina.
— Que mais verei, uu-ii D eu s!?
— Admira-se?
- Nilo! Sc esto mundo õ uma ccmodla aonde Sc 

vêem personagens de toda a esptrcie!
Marvillc at>rio a missiva, o olhoti j»ar.i etla com 

attcnçáo.
— I "  em inglez, disse elle.

.luvidn, <li‘ M> Pepita. Se t5o fosse cscrip- 
ta n'esse idioim para mim completamente desco­
nhecido, deixaria de o cnconunodar.

— 1’osso então traduxir?
— Se fn/. favor.......
— As suas ordens.
— .Muito agradecida.

— Preste ntlenção ao que diz. o pateta.... seu apai­
xonado. ' i  1 

— Sou Ioda ouvidas.
— Bwn Alii vai. Madame, olho que este é o unico 

termo <pie elle salie da lingtia de Corneille e Racine.
—  Faz favor de se deixar «le Ihterrupç5es desne­

cessárias. Peço-lhe <|iie commece.
— Não se eneolorizo. Causar-me-ia grande pe/ar. 

1'rincipio pois a satisfazer-lhe a curiosidade...quasi 
impaciente. Madume...

— Isso jã disse o senhor mais dc doze vozes...qac 
i n a o s n i l n  I

— Que exageração ? i  Doze vezes ! Al» Ï sim! esse 
foi o numero dos trabalhos do Hercules!

-Q u e comparação tão asnatica, retoripiio Pepita, 
mostrando-se impaciente pela leimra na caria t>rt- 
taíinica.

-Gosto de a ver zangada, torna-se mais bonita. 
— Faz. favor...

Continua.
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vccm de encommenda. Fuma um destes que 
verás.

— m o  quero, nrto.
— Que tal tens acliado o brinquedo ?
— Bom. Mas parece-me que tenho algutn 

sonmo.
— Quando te qni/.eres deitar, nào tenhas ce- 

remonin.
— Sào cotisas que nào uzo. Nós da roça so- 

nios positivos.
— Fu volto ao jogo ; sc quizeres podes licar

i i m u l o .  . 1

Essas (ençôes tenho eu. -Não gosïo de 
perder a noite cm  ridicularias.

— Pensas bem com o lavrador. A té logo.
— Adeus.
Deixando o lavrador empregar as ideins lia 

sua fazenda, acompanhemos os hellos parcs 
(pie se entregam no fervor do baile.

A primeira dama que vamos encontrar ô d. 
Fcliciana, que o fin al ponde rebocar um cava­
lheiro para aturar as suas impertinências.

I). Fcliciana alcm de muito feia. quer 
passar por espirituosa. F’ uma dama desfruc- 
tavel. Critica o  toilette das outras, em bora o 
sco nào oflereça novidade. Analysa com o lal- 
lam. Nota os defeitos physicos de cada uma 
Sabeipial d’ellas está apaixonada, e tantas cou- 
sas mais, que merecco a antipathia da maior 
parte das moças do Maranliào, que descara­
damente visita.

Largando de parte esta personagem que nada
t i iH u o  p *>m  v  . » w v  '* r r * ......... -  • • •
varenga que dam;u com  lu a e  Julio com  Ju- 
lietâ.

A m usica apressa: 08 (lançantes rodam  li­
geiram ente, c  a  volúpia é intensa.

(Continua.)

V E l t S O S  Á . C O I U N n a .

POEMA D'ALMA.

I .

D c a c jo .

Hcbcntam «le minli’alma 
•*iii (m  I»illi6v» un lcu ln
as plira/es «pie un- inspira 
o teo gentil primor; 
nie«> m  *e cnihu/iasma 
de vpr-ip (3o formosa, 
olvida os soíTrimcntOS,
(c allia, meo amor.

A ninu» do pocta 
se sente embriagada 
se  encontra alguns aiTcctos, 
que vá lhe cativar; 
mas, eu Corinna sanla,

«pic nmea fui poetn. 
porqic tenho os aflectos 
tûo fûtes à matar?

M o  vabos o inystcrio?—  
Nem eu, nnjo Ibrinoso, 
minhalina desconhece 
princípio tão real; 
só sri «pie tenho vida  ̂
só vivo « ‘este muudo, 
porque nas Irrvas «l'elle 
(u «Jç o meo phanal.

0 \  lu «pie assim me Riiias
o alvo «pie o futuro 
réserva para m im ! 
coud o/. o caminlu-iro 
«jue expiia na «Icsgraça. 
sem ter luzes no «-Mro, 
sein 1er ollios enilim.

K nào me desampares, 
nem negues a méos ollios 
a lu/, «pie accoude viva 
no* liudo* ollios teos; 
eu ti* amarei. Coritma, 
tão pura e docemente, 
como se ama os anjos, 
como se ama a Di-os.

I V .

PAIIA KIM.

l'ara mim, és a Vesper scintillante, 
que dos ceos encaminha o viandante 
«"■sa lu/. «lo phiirol <11■ «• nié «lesvia 
«le top:ir sobre dura pene.lia, 

de mo ir *oçobrar!

E’s a in/. «le minli'aluia. tu me obrigas 
a viver n'um abysmo de cantigas, 

n 'u n i  toilo de pra/.cr; 
para mim. para mim, tu «5s somente
o  branco cy»ne«pu- me doura a meute, 

«pie me alcgra o viver!

E's o hrando mnrinurioda cascata, 
que despn-nde «te si yota* de prata 

por sobre on olhos m coj; 
mas, tamhem. eu te juro, iiioroninlia, 
«'•s o ixiici «le sol que secca asinlia 

esses prantos só teos.

O"ando busco dormir, sc acaso sonlio 
é *'ni lcdo, gentil, docc e risonho,

<|iie -Ni* |mh1<: m i i i I u i î
porquo tudo ante mim vejo pintado 
com t<;o dedo «le rosa, marebetado, 

«pu; me fuz encantar!

Part» m i m ,  para m i m ,  bella C o r i n a .  
u m  1 «m 1 o  « le  l u / ,  m a s  lu / ,  d i v i n a ,  

q u e  m i i i i r a l m a  a l u u i l a ;  
se  n à o  f o s s e s  v i v e n t o  n ’e s t e  m u n d o ,  
meo | K )b re  c M r o  s î ’ i ii c a l o r  a o  f u n d o ,  

n o  g e l o  m o r r e r i a !
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DCPOtt QUV TE VJ.

Üepois que tevi, creança, 
que vivi para a esperança, 
quo para-a vida vivi, 
nSo passa mn nó momento, 
ijuo Dioo triste pensamento 
não se recorde do li.

ftasguri <>s pannos do peito, 
e uo furido. ]>ciii com gcito. 
a (ua imagem gravei,
SifeVAfô'folnfu loti v i i i c s  
onde a amisado llguci.

Kis a villa do pocta 
parccc tâo indiscreta. 
poVcm Corinna, n5o <5;
— o  amor c uni sentimento, 
tão forte, como «'• o veuto. 
que arranca do ccilro o pó.—

Assim, não culpes, don/ella. 
ao pobré-oue nchon-tc bèlla,
<; que só vive por li:

_ eu sorei uui tco captivo:
-  — ai! uBo sabes coino vivo, 

depois.-depois que- lo \i !

J. Auto Pr.itKm.\.

S 'OÇAp CIMTICA.

K eo n r os labiosenti'o-alioitos por um sorri/o o 
(ores para -vos saïuJr»-, daudo-vos os parabens por 
terem chegado incolumc.% ao itriucipio d ’estc aano, 
sem que neiihnma das- calamidades, que actualmen- 
(<* nos perseguem. vos tcnliaui sido faînes.

Apoz esto comprimento q ««  espero seja por vós 
liem recebido. ois-me om apuros para vos narrar 
algiiina cotisa nova, pois os mous amigos chronistas 
(oui do. (al modo exhatirido o<|iio podia baver do no­
vo que eslou quasi sein iivsnmpto.

Fallaroi dtw presépios.' Nada. ó materia j-'i niuito 
corriqiu-iru.

Eis-ino por coiKeguinle sein assr.mpto? A fora 
os prcsopios, a coinpauiii;» Fcrro-Carris, que me 
resta para coiUarj’

Ali ! sim restam-me as pndiçôo.s do uni tulrologo-' 
Aposto que os Irilorcs ii.'m sabem «inom (• esse as- 
trologoï I "  o_ mesmo, vou sempre dizer-Ihes qiiaes 
são as tacs p'rôpliecias. K nlem d'isso clli* são tão 
extravagantes. que séria da nossn parte mn crime 
de lesa-curiosklado, dcix::r do as narrar. São assc- 
Rllinte*;

t*  P ro p ïn r t i/a o  l.il a i i i i " o q i ie  na e s ta çã o  in v ern osa  
h averá  um a e o p io s a  ch n v a  d e  p oeta s . q u o  e n s u r ­
d e c e r ã o  o s  hab itantes d o  g lo b o  terraq u eu  re c ila n - 
d o-tlies a to d a  u m o n ic n t o . poesias p e lo  (h o o r  d e  
•Jil tmo <)urro r íc e r »  «• o u tra s . Dit e lle  n ia is q u e  
e sse*  p o e la s  h ã o  d c  v ir  «Ia lu a , <* ikji- isso s e r ã o  c lia - 
m a d o s  lunntieo«.

A companhia I-Vrro-Carris contrat(ará para o 
seu trafico empregado», quo, alem dc hfio screni 
caricaturas, possuirão a Inestimável qualidade do 
d o V 't I:*lc encherá dc pastuo o mun-

11 S A

3* Brevemente apparccirá uma nova epidemia, 
cujo* symptomas são uma grande durem do língua, 
e tarriveis dores tios ouvidos. Diz elle que cila será 
lata! aos calumniadores.

•I* Certo rtiUiclor «lo profissão, c-sforçar-so-ha para 
qui? mu dos collaborailorcs do sen jornal pratique 
um assassinato, para poder narrar aos seus assig­
nantes mn fucto cheio de inltresse.

.*>• e uKinii. L'm mdlviduo dVsla cldndc c rca ri 
um novo jornal iníiíulado F  uni de /.ojiîi», para advo­
gar os interesses dos ad eut os de Bucho.

Kis cm resumo as predliítòes do tal astrologo. o
não tendo mais nada a dizer-lhcs, despeço-mo dos
leitores dcscjamlo-llies tcwja a sorte dc urqspcrida- ••rt* “

Agfxoii. ».

SECÇAO HKCKEA I IVA. ^

OuiiHiiN «a m ila v c iH .

Conyoï-Sll Coin moça bouilli C instrnida. 
Mcninn r|tic* choira a azinliavrc. 
í) maior promio da loteria.
Mimos de namorada.
Olhares do virgem.

l 'o n /i m  itm jire^ti pin
Assignantes remissos do jornal.
Pedido de cigarros ou charutos. 
Quebradeira chronicà (na bolça)
Klogio cm  boca propria.
Moça fingida.

CIIAIIADAS.
Na cana 1
Na cana I

■ C.
K‘ nurnoro.

oirrii.»:

Sou prima das sete irmnns 1
Advérbio também sou i
Junto da quarta me tendes 
porque lã de certo estou l

C.
Onde ha córrospondencia 
me achareis; não achou?

OUTn.v:

Sun destimidw e Mtlgado, I
No navio m e tercis; 1
Nfio me procura mui longo 
se decifrar me querris 1

C.

Sou avo dos lagos 
de muito sabor.

j*»r.—Typ. dõ R. * C.-IIKP. llur A. B. Oo* S<ul*>*-
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D Ê A

I

Foi n’uma noite de Santa Filoména que 'i  P«la 
i.rl...eiia y c *  a  imagem casta d’uina menina s «h ! u c -

'••ra.
■ n i  «nie a% palavras que

m":
pjzes a conheceram, 
ma cadeira, à» vexe*

- madeixas côr «le a«t- 
... ■ iam toliuhas por so-

hiv em’tlctna* Je
$ i roitUmjiL*.* 

lirhhule que o maior

JXJ '■ B K 1Ò Â .

homem tio coiaçào perverso n îo  deixarir 
cotnpaïxâo «PoDa.

Eisa menini era um anjol 
— Iléa— torunti-sc-iue um objecto precê ■ 

uma perolu «Ic^Opliir que ininh'alnia admira 
rosa mente no bbernaeulo inlimo.

Com ella w r ia w  constantemente.

Il
P a * » u « c  nilito tempo, 
l-m illj, pela segunda vex tornei a vcl-a, ; 

■nais encaniad»ra o augeliea que a florinh 
çaila na beira I « lagOa.

Então ameia-a mai* fervorosamente.
Minlia vida, neo pensamento, ineos sonli^ 

fnturo, minlia eliciiiauc. i v j c o s  cantos, tud 
por Ueos! foi de.se clieniliim tâo aperfeiçoai:- 
sahios iledos d< creador.

.No entanto aVafei, ainda ossa vex o que sr- 

.\jt seis lionw seguras que achei-nic <ii|r! 
0<5a possfupçi « n i  ta nia rapide/. eomo um v  
na v ^ iM ii ho met'i.

<.iu •«liiuii'w coût »oa ramdlu >!• • v.n.-n* 
«OraC'c «îotroxae em eogitaçfte* vaga%.

- a y  •»? ~--------,
.. «• i »• , a n n i o o .

i 'O m a n c x .  .  n t n i M i c o u n T .

A* U I. 7 CTTTJXT3.

(VM. 0 n. I)

— Manille commeçou a leitura da missiva, «jMç 
rezava estas linhas «le uma eloipienria mo«lelo.

«Sou condnctor de machina» a vapor. «Vou con- 
tractado para o  caminlio de lerro «le Pedro II. Ga- 
u l i u i p i a t i o t l t i r a s  pur M -iii.iu a . Bclio quairo g a r r a  Ci s 
de cerveja por «lia. Dou a minlia bofetada quando a 
paciência loca os limites da tolerancia. Tenho .'15 an 
no*. Nunca me casei, tuas tenho tido.por varias ve­
zes criada* ao meu serviço. C.osto de bailcs de mas­
caras, de me deilar cedo, e «le corner um succu. 
lento roosl-bttf, icfptdo por duas garrafas de vinho 
«lo Porto. Causa-mc grawle d c t jr a e r  ver talheres 
sujos, e endoudeço quando v«*jo uma toalha cheia 
de nodoas. Tenho de vex cm quando as minhas 
manias. Estou habituado a dormir no chão, duas 
vexes por semana, e a «lar saltos mortaes pbr ci

nu da cîima. exevci*:io* a’ om de hyç?* •'
tem esta* utilidades para minlia proH««^«; p i— 1 
*e algum «lia i locomotiva, nue ou dirigir, ütf 
carrilhar, teuli* a ceiie/a de poder dar um ssdt .. 
ja «le que ait u n  for, sem solTrer a menor pi. -H1 
secundo.— par» nJo me magoar quando c 
effeito do indis.iensavel uso de bebor. O uni 
go e  parente « n , .  me resta é  om eu  insep:n-a . . 
gs Charles, a ««em amo abaixo de Jehovab l. 
do cuidadosaoentc n» minlia burra algumas - 
nas «le libras. Eis aqui. divina anilaluxa, ^ ru 
vida n os meui co&lumes.Sc não for de vosso nf : 
compartilltar «;>m ella c com elles, tende a • .• 
i|uuaü iùvoIIii* agv.uila .Ufamlloo trsjprào 
vos adora coin iod«i «> íogo que cm chispas s . . 
lança o Etna e o Vrtuvio. Sc até as nove !■ ■ ■ 
noite me não «ler«^ uina prova inlalliv« l do t«
só os mai 
berão os « 
o inundo 

lima e 
nliola, |i 
lambem 
classe m 
amor a «|

'ix«^8. «pie habitant o i 
"redos e a razão i«>rque 
,icado— James Willon.» 

igargalliada soltada pel: ; 
tura da éloquente carta^Mi 
iules rixadas, admirando 

iciedade ingle/a, déclaratif 
nie do genero feminino.



Uni «lia accordara muito triste.
Tomei Oltoni para recordar; c asideias estava m 

liv  varrida* que não pudo compreheider a liçâo.
O  c o r a ç i o  s e  a g ita v a  in r o r n n io « la n ^ n to .

<Ji»tr-«hir-»nr 
tfirl -A» mriMt* . . - - ,—«U i l -  * ttj> *rbrl

C »«•••
IcuM  «• .  •' .-a»:

lÜÉrttO o  «brl lut p n » - ^ -«* " X F t s  iu b r ^  -|r a-M nr. - U
4  1.r  « r »  -A r o j  l i r i  • « V j  ( -v . ;.  ̂ e o n ip c r i i*  - « V r  
1 -**j " *  -■■.ii» .n a i-n l.v  „•  j . ' n i  .,t  u i ]| i i " i .u <  I .m  

«  •» < ,!• » -* <  ••«r., •! f «  i  •••*«i i t i  i  M »,
i  H U U *I s i .p i » »  l » x v  v r * t l g f »  : .*  a . » .  : r i  J u i ; " * " -  

p i -tâu lUi.v i.
3 r  i . i  • a r n l  *  n t i r j t n  n v m »  — m i u - p  »  i l i - w

m , .i
— *- (ii dnu-l*. <v\ m.- . ^ m r  •

Minu»' -*ûw co»ti i> » 
«usa, t> puyat
dore* d'uin*.-

—Ai l>éi tniitHa >iiv 
>o rt.p r~sti ■‘'ti.uinw 
iii i».
, -.Aiu-ta ».rr> ;

-*<*nini tão for- 
iiis auuHa»

■MM WM

— Dcixal-o morror. 
homcm m* suicitle? -• -« * '

— Sou ainigo da humanidade, j>or c«,~aeg.;5iiU- 
sinto a* infelicidade» do proxi ino: lembrou-me com 
tudo «un i-xpedientc...

-—Quai 6 i
— Chamal-o eu d«!.parte. Eutregnr-lhc a cartae. 

dizer-lho que sou sou esposo.
— Magnifie» leinbrnnça!
•—Tein o son consentimento ?
— M o  |»os»o r«-g«-itar. Sinto lima oerta sympa- 

Iliia pelo senhor....
— K eu também sinto pela menina...

Poilu |r«'rxkwtc Ÿ
— Coin o coração nas mãos. Nunca amei. nom 

sel o que seja aitior.
— Porem como disse que seutia por m tm ...
— Sim. Sinto pela menina nma desconhecida at- 

tração. Um i>oder sobrenatural que me entristei -~ 
Ioro que a perco de vista.

— E’ isso o an\or...
E Pépita beijou-o face estreitando-o cm i'i- 

fcctuoso ahraço.
(famtirwa)

— Mas. diga-mc menina.......aiinue a proposta d»
nlior Jumrt Wiltou? disse Ailolpio aind» a rir 
— Qn.il! 0  lionii-.it tein a allucina^o «le Werther 

u Ollielo, e melhor deixai-o. respindeu Pépita.
—Tome cuidadoolhcque elle éctyazdcse Biatar.

- 1 .-N ão so mata.
;  — Não duvide ? como devo saber os iuglezes são 

teimosos, equando ferram os pés t |»arcdc. nem 
-jusilo seria capaz de os arredar <«? lã.

— A b ! agoia mc recordo. Quem i esse amigo de 
<;ue o inglez falia Ï

— Amigo? disse Marvillc.
, — Sim. Esse Charles, insistio Pe;ita.

— E' certo não saber <|iicm é f  
— Ora ! A prova <• que pergunto.
— E' o cão, menina, tîm do» individuus canino» 

•!a Terra-Nova.
— Que ratão que é  o tal ingl<4!
— Tornar-se-hs ainda mais ralío ^Uítido lhe sa- 

ritlçar a vida, atirando-se ao mar.
Não diga tal. Ilei-de por força eondescender 

•» proposta ainda mais parta iX> que quem

i:*a que elle morre, disse Marrille.

Cr« ’ieij cou. ar l.u r 4>.ir • »> *i»«».
« diinj tio »-■ •• e«>r ,v'io. a «. nhora de loinhas t«• 

•-ilJjulfi. •» iiiíente lc  mini. i .gtoria, ap-
. Z v O b - l l i C  w v  tioto.

i:nt;«o cheguei-mp recatadamente dc sua imagem
< ; i.rjça»^i celestina, e timidamente l»albuciel-lhe
— «cuUsam oír

I îro perfeitamente »i arpu-lles olhos retintos, 
aqilcllos labios purpurinos, aquelle semblante ge- 
n-roso dar esperança ã meo desejo.

Oca tamhein me amara !
Algumas vezes «tuando a via acompinhada desua 

r pcitavel familia, se não me aproximava «leseo lado.
< i menos twi nossos olhares, nossos jogos physiolo- 
ïi- as exprimiam claramente os nosso» sentimentos.

Ah ! pudera viver ifaquella formoiura, respirar 
•quelle halito etnbaUaniiulo c vital, e  queimar-me 
: "Jo Inteiro on-ardor dessa amisaòe verdadeira! 
_J><5a lambem vWia por mim. I________

•*-« rsoUri-a* mc deSpeV»:. . . »  
uthMca rsluj* " tlit.

~ ’í r i  '  j> tx x ta
- .\-v, sji>«rv por «| u«'«u í 

— Ignoro... por Deos, falia-me, explica-te.
— üéa morrdo
Um doloroso aí fora o unicomonosyllabo que pre 

nunciei.
Fui atacado d’uma syncope.
Quando tornei a mim estava cercado de minha 

família e diversas pessoas da nossa amisade.
— Deixem-me orar! foi a unica phraro que pro­

feri.

Essa menina era pobre porern creada com muita 
delicadeza. ,

Travando ettreita amisade com seo irmão pude 
adqucrirtal familiaridade na familia que ofTcreci-me 
para non«lar erigir um modesto mausoféò na sepul­
tura dc Déa. Healisei o pedido.

Um dia acAm|cmhei os entes caros de D «-a ao ce­
mitério c minhas lagrima* que até então eiam cho­
radas occultnm«!nte, foram manifestadas diante de

. ->*r. .- : -o  amor.
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POEMA D’ALMA.

VI

T&OS OUCOV

f ; — «m o são U® radiante*
O -  s teos olhi.iho* micantes,
*î — everbéro dos meos ceos;
- — man são que me prendera:
3 — eni sel mesmo sc vivera 
® — o lume dos olhos tco*.

Vit
n X o  t e  x a r A K T i a .  .

Dcpois que entre os homens flndar minlia vida, 
là quando na tumba meo corpo dormir, 
se ouvircs a noite um cauto magoado 
bem junto a teo leito, Corinna formosa, 

não tc espantes !

O h! nãot si nos sonhos dourados da vida 
sen tires uns labios roçando nos teos. 
por oode as arfagen», bafios do morto 
tu possas, meo anjo, sentir perturbada, 

não tc espantes !

Oh! não! si cm teos olhos me rires um dia 
qucrend^jil/raçar-te, fallar-te talvez, 
da sombra do bardo qiicam otj-te HO HüindCf 
que morto procura provar-te a amisade, 

não to espantes !

Mas, ah! porque tenho t!5o falsas ideias:
0 ’sp'rito não volta de novo a matéria; 
perdido dos orgàos perdido p’ra sempre 
no mundoonde habita soraenteo que ó simples, 

assim não te espantes !

VIII

« t D Ü C T O K A

A rosa 
formosa 

te adora. Corinna;
«-•fl l l l n n a
sultana 

da rosa mais dina.

Sonhava 
q n’esta va 

vibrando-te a lyra 
risonho.
Foi sonho, 

sonhar é mentira.

Sonhava 
qu'orava 

pendido em teo seio. 
qual soiubra

que tomba 
no mar sem reccio.

Mas quantos 
espantos 

mais tarde tivera; 
das puras 
venturas 

nem mais eu soubera.

Agora 
qu'aurora 

me fa* despertar, 
consente 
«pio tente 

deveras te amar.

Minh’alma 
mais calma 

que os anjos divinos, 
da lyra 
que espira 

tc oiTrece seos hymuo».

Deïcmlro— 1672 1. Auto Pkrkira.

SECÇÀO CRITICA.

Maldto Ralph! I'olhelinista do infêrno! NSo 
contenu com  as massadas que por varias ve­
zes deu aos leitores d ’este jornâlsinho, quer 
mais ainda apoderar-se da Sccção Critica para 
!hcs r is fT a r -h k io r â s - ib -s i îa - l^ i  Ac-ta-q ’JS 
foi pouco o  aborrecimento, que causou ao pu­
blico quando sc alrcvcu a publicar alguns de­
senxabidos folhetins, o deseja ainda entretel-o 
com  mais algumas proezas de CatimbAo, nfto 
se lembrando que o seu beroe 6 tào insigni­
ficante, que conceder-lhe um lugar (mesmo na 
critica) nas columnas d‘cstc jornal é demasia­
da honrq. J? o diabo é que foi corn custo que 
o dissuadimos de tôo insano projecto, pois que­
ria a todo o transe aprezentar aos leitores Ca- 
liinbáo, acompanhado por uma m oça n um a 
janella, dirijindo indecentes chufas aos pacífi­
cos transeimtAs, que tinlqyn a infelicidade do 
passar por diante da casa em que se achava 
empolcirado, e alegremente coadjuvado pela 
sua companheira que se nào lembrava que di­
rigir t^ma yilhcria  a um manccbo i  proprio 

publique.
Ora digam eitores, níio acham que fizemos 

bem ou  despersuadil-o de semelhantes asnei­
ra s?  Sc fo&semos admittir no nosso jornal os 
cscriftos ailidos do Snr. Ralph, perderíamos 
a benevolu protecção dós nossos leitores que
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não estão dispostos a suportar-lhe as .mpcr- 
tincncias, c  isso n3o desejamos nós.

Ali ! agora 6 que reparo que commecci este 
artigo por uma diatribe ao Ralph ! Qui tal ? 
Uni collaborador de uni jornal apOSUOphar 
uni collega ! O ra, nfto admira, so é penlitlido 
aos empregados públicos injuriareni-sè nas 
suas repartições, não ú de causar espauo (pie 
dois collaboradore.' de um jornalsinho s  mal­
quistem na arena das letras. ,

Mas deixemos o  llalpb. E ' melhor falhv d’ou - 
tra cotisa, que divirta mais os leitores Infe­
lizmente falha o  assumpto.

Já que não lia cousa inelhoc fallenos da 
noito de Heis, d'essa noite tumultuosa Cm que 
a todo o  momento o viandanto encontra'a ban- 
dos d c  indivíduos dc todas as classes, i gritar 
com  toda a força dos pulmões, c  fazemo uma 
berraria capaz de ensurdecer uma legião' de 
demonios.

Apczar d ’ isto alguns inancehos d’esti cida­
de andaram n’essa noite locando e cintando 
alegremente, mas com  ordem  e não díclaran- 
do guerra ao Alamiré.

E* isto o  que tenho a dizer-vos leilorís. Per­
doem a massada.

Au rcr oi r.________________
A C R K O A
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Antfiíota.— Disputavam, mn grego o uni venc- 
veiano, querendo cada mn que a_ sua respectiva na* 
vão voncia a outra cm cxcelloncia.

0  grego para provar que a sua so avaiiajava não 
só a Vencsa, mas a todos os outros paia-s. disse- 
lhe:

— Foi da Grccia que snhir.im todos 0í sil.ios
—  K’  verdade, re*(n>rideo-lhe o vcnesijno. c c  por 

isso quo ja hoje Ia so n3o encontra ncahum.
Outra.— Um cu ro^-u  querendo deprimir a Au»c- 

r i c o ,  «tir.r.o :» n t h  ' u n o r i c n i i i i .

— Para mostrar que a vossa America «• um paiz 
desgraçado, basta saben-se que Jesus f.luisto não 
andou por Ia cm  sua perogrinaçSo pdo inun­
do.

— E’ verdade, respondco-lhe o americano, mas 
foi porque vocês cruciücaram-n’o antes £ ««  elle 
Ia fosse.

Couto oriijiunl.— Uns arabes tinliam acowilo dc 
lavrar o soo cam po: chegou o diabo e  diste-lhcs

— A metarfe do mundo mo pertence; qc.cro por 
tanlo rccobcr uma parte da vossa colheita, i

A

r r m n i i .
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